Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sorocaba e Médio-Tietê

Minuta do Relato da Reunião 

	Entidades Presentes

	Estado
	Prefeituras
	Sociedade Civil
	Convidados

	· CETESB
· SABESP

· DAEE

· SAA
	· Iperó

· Salto


	· UNESP Botucatu
· CIESP

· Sintaema

· INEVAT

· Fac. Evolução

· ICATU
	· SAAE Porto Feliz

· SAAE Votorantim

· Amainan 

· ÚNICA

· PM Ibiúna

· 


	Relato da Reunião


O Sr. Silvio Nagy fez a abertura da reunião lendo a pauta do dia, passou a palavra ao Sr. Ghandi, que relembrou a última reunião do Grupo de Cobrança e falou sobre a Deliberação do CBH-SMT que aprova que os municípios contribuam com uma verba mensal que varia de acordo com a população municipal.

O Sr. Ghandi explanou que é importante ressaltar que não haverá sobreposição de papéis entre o Comitê de Bacias e a Agência de Bacias, visto que a segunda será a gestora dos recursos e o comitê quem delibera o uso dos recursos, concluindo passou a palavra a Jussara, da CETESB.

Jussara apresentou a diretoria da Agência de bacias: Lucy Brandão, Presidenta, Jussara de Lima Carvalho, Diretora Técnica e Otávio Pilon, Diretor Administrativo. Em seguida fez uma apresentação sobre a agência de bacias, seu funcionamento, conselhos deliberativos e outras informações importantes, constantes na Lei Estadual 10.020/98, fez também a explanação sobre o projeto alocado com recursos FEHIDRO para a implementação da Agência.
O Otávio Pilon ressaltou a importância da agência para que os recursos possa ser gerenciados localmente, disse que para fazer isso a força da agência está na mão dos prefeitos, na sua opinião, a presidência da agência deve ser de um prefeito de um município grande, como Sorocaba, Itu, Botucatu, entre outros. Sobre as necessidades da agência, ressaltou que ela precisa de sede, telefone, secretária, técnicos e assistência jurídica. 
Ghandi ressaltou a necessidade de fazer a eleição da diretoria e também estabelecer estratégias para que a agência seja implantada.
A Jussara apresentou uma planilha realizada pelo CORHI onde traz algumas simulações grosseiras sobre qual a monta estimada de recursos arrecadados na bacia.


Foi ressaltado também que para a efetivação da cobrança é necessário que seja realizada a simulação da cobrança pelo uso da água na bacia para demonstrar a real necessidade da implantação e sustentabilidade da agência, tanto na infra-estrutura quanto no pessoal.

O Renato Alves, do DAEE, ressaltou que para a presidência da agência deve ser eleito uma pessoa, seja prefeito ou não, que acima de tudo seja engajado na política de gerenciamento ambiental e tenha força política ao mesmo tempo.


O Sr. Sérgio Bacchi, da SABESP, disse que na última reunião da CT-PLAGRHI foram levantadas questões sobre o custo da agência, de onde virão os recursos, qual será a estrutura. Foi esclarecido que de início serão os municípios que terão que ceder dinheiro e pessoal para esse pontapé inicial, dada a importância da agência.


A Sra. Lucy disse que é importante traçar metas para que a próxima diretoria  da agência.
	Propostas e encaminhamentos

	Nº
	Descrição da proposta/encaminhamento
	Responsável

	1
	Verificar se a sociedade civil terá representante para pleitear a presidência da agência.
	Wendell Wanderley

	2
	Providenciar a eleição da direção, conselho deliberativo e conselho fiscal da agência.
	Sec. Exec.

	3
	Revisar o estatuto da agência
	GT + Agência (D+CD)

	4
	Viabilizar a simulação da cobrança,
	idem

	5
	Traçar metas para a agência de bacias 
	Agência (D + CD)

	6
	Convidar os prefeitos para a reunião do dia 25/08
	Sec. Exec.


	Documentos anexos à este relato

	1
	Lei Estadual 10.020/98

	2
	Lei Estadual 12.183/05

	3
	Decreto Estadual 50.666/06


	Próxima reunião do Grupo 
	25/08/06
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